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RESUMO
A pandemia de Coronav irus Disease 2019 (COVID-19) vem gerando demandas 
complexas e inesperadas para o Sistema Único de Saúde (SUS), as quais 
susc itaram ações emergenc iais a cur to, médio e longo prazo. Uma impor tante 
estratégia no combate à doença tem sido a educação em saúde, que pode ser 
efet ivada em espaços formais e não formais, mas prec isa estar contextualizada 
e contr ibuir com a transformação de modos de v ida. Para que a população 
tenha acesso a informações dos diversos campos de saberes, o uso das mídias 
soc iais é um recurso signif icat ivo, pois amplia o raio de alcance e possibil ita 
a diversidade de or ientações. A par t ir dessas premissas foi implementado 
o per f il do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) 
Interprof issionalidade de Sobral-CE na rede soc ial Instagram para disseminar 
conteúdos sobre a promoção da saúde diante da pandemia de COVID-19. 
Assim, este ar t igo tem por objet ivo compreender a interprof issionalidade na 
educação em saúde por meio das mídias soc iais na pandemia de COVID-19. 
A exper iênc ia se centrou no trabalho interprof issional e contr ibuiu com a 
consc ient ização sobre os meios de prevenção da COVID-19 e promoção de 
hábitos mais saudáveis. As redes soc iais se mostram fer ramentas impor tantes 
para a educação em saúde, pois inst igam ref lexões sobre as possibil idades 
de adotar ações de cuidado promotoras da saúde e da qualidade de v ida, de 
modo colaborat ivo e dialógico.
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ABSTRACT 

The Coronav irus Disease 2019 (COVID-19) pandemic has been generat ing complex and unexpected needs for the 

Brazilian Nat ional Health System (Sistema Único de Saúde [SUS]), which have tr iggered emergency act ions in the 

shor t-, medium-, and long term. A major strategy in f ight ing the disease has been health educat ion, which can be 

put into pract ice in formal and non-formal spaces, but it needs to be contextualized and contr ibute to change ways 

of l ife. For the populat ion to have access to informat ion f rom var ious f ields of knowledge, using the soc ial media 

is a signif icant resource, as it broadens the reach and enables the diversity of guidelines. Based on these premises, 

the Instagram prof ile of the Program Educat ion through Work for Health (Programa de Educação pelo Trabalho 

para a Saúde [PET-Saúde]) Interprofessionality in Sobral, Ceará, Brazil , has been created to disseminate content 

on health promot ion in face of the COVID-19 pandemic. Thus, this ar t icle aims to grasp interprofessionality in 

health educat ion through the soc ial media in the COVID-19 pandemic. The exper ience focused on interprofessional 

work and it has contr ibuted to raising awareness about the means of prevent ing COVID-19 and promot ing healthier 

habit s. The soc ial media are impor tant tool s for health educat ion, as they inst igate ref lec t ions on the possibil it ies 

of tak ing appropr iate act ions that promote health and quality of l ife, in a collaborat ive and dialogical way.

RESUMEN 

La pandemia de Coronav irus Disease 2019 (COVID-19) ha venido generando necesidades complejas e inesperadas 

para el Sistema Único de Salud de Brasil (Sistema Único de Saúde [SUS]), que han desencadenado acc iones de 

emergenc ia en el cor to, mediano y largo plazo. Una estrategia impor tante en la lucha contra la enfermedad ha 

sido la educac ión en salud, que se puede poner en práct ica en espac ios formales y no formales, pero necesita 

ser contextualizada y contr ibuir a cambiar formas de v ida. Para que la poblac ión tenga acceso a informac ión de 

diversos campos de saberes, el uso de las redes soc iales es un recurso signif icat ivo, ya que amplía el alcance y 

posibilita la diversidad de or ientac iones. Con base en estas premisas, se ha creado el per f il de Instagram del 

Programa de Educac ión a través del Trabajo para la Salud (Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde [PET-

Saúde]) Interprofesionalidad en Sobral, Ceará, Brasil , para difundir contenidos acerca de promoción de la salud 

durante la pandemia de COVID-19. Así, este ar t ículo t iene como objet ivo comprender la interprofesionalidad en 

la educac ión en salud a través de las redes soc iales durante la pandemia de COVID-19. La exper ienc ia se centró 

en el trabajo interprofesional y ha contr ibuido a conc ienc iar acerca de los medios para prevenir la COVID-19 y 

promover hábitos más saludables. Las redes soc iales son her ramientas impor tantes para la educac ión en salud, ya 

que promueven ref lex iones acerca de las posibilidades de tomar acc iones adecuadas que promuevan la salud y la 

calidad de v ida, de manera colaborat iva y dialógica.

INTRODUÇÃO
 

A soc iedade pós-moderna não esperava ver seu 

constante f luxo de desenvolv imento bruscamente 

inter rompido por uma pandemia. Não obstante, o 

ano de 2020 teve iníc io com o anúnc io, por par te da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), da propagação 

da Coronav irus Disease 2019 (COVID-19), doença 

causada pelo novo coronav írus, que conf igurou 

uma emergênc ia de saúde pública de impor tânc ia 

internac ional (ESPII) – o mais alto nível de aler ta 

da OMS –, sendo poster iormente carac ter izada como 

uma pandemia1. 

Segundo o Ministér io da Saúde (MS)2, o novo 

coronav írus foi descober to em 31/12/2019, após 

casos registrados na China, mais espec if icamente na 

c idade de Wuhan. A COVID-19 é causada pelo SARS-

CoV-2, que per tence à família dos coronav írus, que 

causa infecções respiratór ias. Alguns sintomas dessa 

doença são tosse, febre, cor iza, dif iculdade para 

respirar e dor de garganta, podendo var iar desde um 

resf r iado simples até uma pneumonia severa.

No Brasil , o pr imeiro caso de COVID-19 foi 

registrado em 26/02/2020, em São Paulo-SP. 

Conforme dados do MS, a cur va de contágio teve 

um cresc imento progressivo e, em 21/06/2020, 

dados nac ionais apontaram a marca de 50.617 óbitos 

pela doença. De 26/02/2020 a 19/09/2020 foram 

conf irmados 4.717.991 casos e 141.406 óbitos, 

colocando o país no segundo lugar mundial em 

número de óbitos registrados por COVID-19 – atrás 

apenas dos Estados Unidos da Amér ica (EUA)3.

O Ceará, em per íodo similar, também apresentou 

dados preocupantes e adotou medidas mais 

restr it ivas em função da doença. O Munic ípio de 

Sobral , localizado no nor te do estado, foi marcado 
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por um cenár io epidemiológico cr ít ico no per íodo de 

março a outubro de 2020 (Figura 1) . 

Figura 1 – Panorama de Casos de COVID-19. Sobral , 

2020.

Fonte : Acer vo pessoal das autoras.

Na condução das ações voltadas à pandemia, a 

gestão munic ipal adotou um plano de cont ingênc ia 

para a COVID-19 e def iniu diversas estratégias de 

isolamento soc ial , uso obr igatór io de máscara de 

proteção e restr ição das v ias de acesso a Sobral .

De acordo com a OMS1, a maior ia dos pac ientes com 

COVID-19 (cerca de 80%) pode ser assintomát ica e 

cerca de 20% dos casos podem requerer atendimento 

hospitalar por envolver dif iculdade respiratór ia – 

dentre esses casos, cerca de 5% podem necessitar 

de supor te vent ilatór io para o t ratamento de 

insuf ic iênc ia respiratór ia. Por se t ratar de uma 

doença respiratór ia de fác il contágio, uma das 

medidas mais efet ivas de prevenção e contenção 

da pandemia é o isolamento soc ial , por ainda não 

ex ist irem vac inas e medicamentos comprovadamente 

ef icazes para curá-la1.

Uma das pr inc ipais fer ramentas no combate 

à COVID-19 tem sido a educação em saúde, com o 

compar t ilhamento de informações sobre as medidas de 

prevenção e t ratamento dessa doença, considerando 

a f ragilidade no que tange às alternat ivas 

medicamentosas ef icazes para combatê-la. Um 

estudo4 destaca que a educação em saúde desenvolve 

uma inter face entre a educação e a saúde com base 

no pensamento cr ít ico sobre a realidade, como uma 

forma de transformação das condições objet ivas que 

levem à promoção da saúde como direito de todos a 

par t ir de sua autonomia e emanc ipação histór ico-

soc ial . 

A educação em saúde envolve ações para 

or ientar a população acerca de prát icas saudáveis 

e responsabilidade em saúde, com a par t ic ipação de 

diferentes categor ias da saúde, além de propic iar a 

atuação interprof issional . A prát ica interprof issional 

em saúde se carac ter iza pelo fato de duas ou mais 

prof issões do setor saúde aprenderem com, para e 

sobre a outra, de modo a desenvolver uma colaboração 

mediada por um processo de aprendizagem 

compar t ilhada voltado a apr imorar a qualidade dos 

ser v iços prestados5.

No contexto atual , no qual as rot inas vêm sendo 

retomadas gradat ivamente, com a consequente 

saída do isolamento soc ial , para que as pessoas 

tenham acesso a informações dos diversos campos 

de saberes, o uso das mídias soc iais tem se mostrado 

um recurso v ital , pois amplia o raio de alcance e 

proporc iona uma diversidade de or ientações com 

foco na promoção e proteção da saúde. Um estudo6 

aponta que as mídias e as plataformas v ir tuais 

não são meras mediadoras ou espaços isolados 

do cot idiano, elas integram a v ida e const ituem 

impor tantes canais de comunicação que par t ic ipam 

at ivamente das ações humanas diár ias. Em termos de 

educação em saúde em um cenár io completamente 

novo, onde o contato f ís ico prec isa ser l imitado ao 

máximo, encontramos nesses meios de comunicação 

a possibilidade de transmit ir conhec imentos e 

informações sobre prát icas de autocuidado que 

alcancem o maior número possível de pessoas.

A cr iação de um per f il na rede soc ial Instagram foi 

uma inic iat iva do Programa de Educação pelo Trabalho 

para a Saúde (PET-Saúde) Interprof issionalidade de 

Sobral-CE, implantado no munic ípio em 2019 pela 

Secretar ia da Saúde e pela Escola de Saúde Pública 

Visconde de Saboia (ESP-VS), em parcer ia com a 

Universidade Federal do Ceará (UFC) e a Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (UVA).

Uma das pr incipais 
ferramentas no 

combate à COVID-19 
tem sido a educação 

em saúde...
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Assim, este ar t igo tem por objet ivo compreender 

a interprof issionalidade na educação em saúde por 

meio das mídias soc iais na pandemia de COVID-19. 

Busca-se compar t ilhar a exper iênc ia interprof issional 

de educação em saúde mediada pelas mídias soc iais, 

com v istas a est imular prát icas de autocuidado 

e empoderamento da população no contexto da 

pandemia de COVID-19.

METODOLOGIA 

Trata-se de relato de exper iênc ia de 

monitores, preceptores e tutores do PET-Saúde 

Interprof issionalidade de Sobral , par t indo da cr iação 

e manutenção de um per f il no Instagram, voltado ao 

enf rentamento da pandemia de COVID-19 em nível 

local . A proposta teve iníc io após o Decreto Munic ipal 

n. 2.376/20207, que instaurou o isolamento soc ial 

como impor tante medida para ev itar a disseminação 

do novo coronav írus. 

A adoção do isolamento soc ial provocou 

signif icat ivas mudanças nas rot inas locais, inclusive 

nos ser v iços de saúde e educação, nos quais diversas 

at iv idades presenc iais foram suspensas ou cederam 

espaço para o formato v ir tual . Diante da inquietude 

no cenár io pandêmico, o grupo tutor ial do PET-

Saúde Interprof issionalidade de Sobral realizou um 

encontro v ir tual para que todos pudessem propor 

alternat ivas de contr ibuição. Foram consideradas as 

restr ições das autor idades sanitár ias no que concerne 

às at iv idades que reúnem pessoas, bem como as 

or ientações de permanênc ia de toda a população 

em seus domic ílios, salvo necessidades de acesso a 

ser v iços de saúde essenc iais, aquisição de gêneros 

aliment íc ios e medicamentos. Todav ia, atentou-se 

ao potenc ial do grupo tutor ial , sua mult iplic idade 

de saberes, à predisposição ao trabalho colaborat ivo 

e ao imperat ivo ét ico posto aos prof issionais e 

estudantes do setor saúde diante da pandemia.

Obser vando o aumento do uso de redes soc iais, 

a possibilidade de disseminação de mater iais 

educat ivos sob a forma de imagens e v ídeos e a 

v iabilidade de interação com o público, o grupo 

tutor ial reconheceu o potenc ial do uso desses canais 

de comunicação para or ientar a população quanto 

aos cuidados necessár ios para a prevenção do novo 

coronav írus. Outrossim, tal inic iat iva se mostrou 

um veículo indispensável à formação e ao trabalho 

colaborat ivo entre os membros do grupo.

O planejamento da at iv idade possibilitou a 

def inição de diretr izes que nor tearam a atuação 

de preceptores e monitores do PET-Saúde 

Interprof issionalidade de Sobral , dentre elas : a) a 

responsabilidade na ident if icação de conteúdo em 

fontes conf iáveis (sites of ic iais relac ionados à saúde 

pública); b) o cuidado com a seleção de mater iais 

per t inentes e de fác il compreensão; c) o respeito 

à diversidade de conteúdos, conforme indicação de 

todos os membros do grupo; d) a atenção quanto aos 

conteúdos postados, guardando coerênc ia e ev itando 

repet ição de informações; e e) o compromisso com o 

env io do mater ial na data programada.

Em seguida, def iniu-se o Instagram como canal 

de comunicação de escolha, considerando suas 

possibilidades de compar t ilhamento de informações, 

suas condições de acesso liv re e sua boa aceitação 

pública. Foi cr iado um f luxo de comunicação e de 

programação das postagens, seguindo um cronograma 

onde todos podem compar t ilhar saberes a par t ir de sua 

formação, gerando uma diversidade de conteúdos de 

vár ias categor ias prof issionais do setor saúde, como 

Medic ina, Psicologia, Enfermagem, Educação F ís ica e 

Odontologia. As postagens, sob a forma de imagens 

e v ídeos, contemplam: a) dados epidemiológicos; 

b) prevenção do novo coronav írus; c) cuidados em 

saúde mental ; d) cursos relat ivos ao setor saúde; e) 

prát ica de at iv idades f ís icas; f ) hábitos alimentares 

saudáveis; g) aler tas sobre fake news etc. 

Prezando pela segurança das informações 

compar t ilhadas, realiza-se um cuidadoso trabalho 

de seleção das postagens por par te de todos os 

membros do grupo, ver if icando fontes seguras e 

compromet idas com a verac idade das informações. 

Ademais, para assegurar a constânc ia das 

postagens foram designados dois monitores para o 

compar t ilhamento diár io dos conteúdos fornec idos 

pelos membros do PET-Saúde Interprof issionalidade 

de Sobral . Essa def inição se mostrou impor tante 

para proporc ionar maior organic idade ao f luxo de 

postagens e resguardou o acesso às informações do 

per f il cr iado.

...a educação em 
saúde desenvolve uma 

inter face entre a 
educação e a saúde 

com base
no pensamento cr ít ico 

sobre a realidade...
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Para ver if icar o alcance e a relevânc ia dos 

conteúdos compar t ilhados no Instagram, além de 

analisar como a interprof issionalidade contr ibui com 

a educação em saúde durante o isolamento soc ial , 

assegurou-se que a exper iênc ia constar ia na pauta 

das reuniões v ir tuais do grupo tutor ial . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inic ialmente, a exper iênc ia possibilitou a 

ident if icação do uso das mídias soc iais no cot idiano 

de milhares de pessoas, dentre elas diversos 

prof issionais do setor saúde que buscam fer ramentas 

acessíveis para a prevenção e o enf rentamento da 

COVID-19. Tal constatação decor re do elevado número 

de internautas que interagem com os conteúdos 

postados em per f is públicos que abordam a temát ica 

no Instagram.

A cr iação do per f il PET-Saúde Interprof is-

sionalidade Sobral no Instagram se mostra uma 

estratégia interprof issional de educação em 

saúde fundamental no per íodo pandêmico. Tal 

canal informat ivo é alimentado diar iamente com 

base no trabalho colaborat ivo de seus membros, 

que apresentam var iadas formações acadêmicas, 

ev idenc iando proat iv idade, compromisso e respeito 

com a ident if icação e o compar t ilhamento de 

conteúdos relevantes à promoção da saúde e ao 

combate do novo coronav írus. 

A inic iat iva tem constatado como as prát icas 

interprof issionais se mostram impor tantes para 

o cuidado integral da população, contemplando 

tanto a promoção da saúde quanto a prevenção 

de doenças. Tais prát icas podem contr ibuir com a 

difusão do cuidado integral voltado ao pac iente, 

isento de hierarquias de saber/poder prof issional , 

onde a mutualidade e a colaboração tornam o fazer 

saúde f luido e holíst ico. Um estudo8 aponta que a 

interprof issionalidade se expressa pelo t rabalho de 

diferentes prof issionais do setor saúde que atuam 

a par t ir de um interesse comum, apresentando 

carac ter íst icas marcantes, como aumentar a 

segurança da assistênc ia, reduz indo r iscos e danos, 

reforçando as ações de prevenção de doenças e 

promoção da saúde e apr imorando a integralidade da 

atenção à saúde. 

A busca reiterada dessa abordagem centrada 

na integralidade da atenção à saúde considera 

aspectos como as alterações no per f il demográf ico 

e epidemiológico da população brasileira e na 

complex idade da rede de atenção à saúde como um 

todo. Ao ref let ir sobre a interprof issionalidade, um 

estudo9 considera que os desaf ios do trabalho no 

âmbito do SUS remetem à necessidade de prát icas 

integradas e colaborat ivas. 

 Esta exper iênc ia no Instagram fomentou o 

trabalho colaborat ivo entre os par t ic ipantes – 

percebido como impor tante fer ramenta para que 

as prát icas públicas no setor saúde proporc ionem 

diálogo e aber tura entre os prof issionais, 

reverberando cuidados mais asser t ivos e integrados. 

O trabalho no âmbito do SUS reúne prof issionais 

de diferentes áreas do saber e requer sua at iva 

par t ic ipação. É impresc indível que tais prof issionais 

desenvolvam prát icas integradas e colaborat ivas com 

propósitos em comum, balizados em pr inc ípios como 

a universalidade do acesso ao SUS e a integralidade 

dos ser v iços de saúde. Um estudo10 indica que as 

prát icas colaborat ivas se mater ializam quando 

prof issionais de diferentes áreas atuam com base 

na integralidade da saúde em caráter permanente, 

reconhecendo a centralidade do usuár io dos ser v iços 

de saúde, além dos relevantes papéis assumidos por 

suas famílias e sua comunidade. 

No contexto da pandemia de COVID-19, a 

reorganização dos ser v iços de saúde munic ipais de 

Sobral ev idenc iou para os membros do grupo tutor ial 

que as prát icas interprof issionais são necessár ias 

em quaisquer contextos, embora nem sempre seja 

possível que se efet ivem presenc ialmente. Ao 

mesmo tempo, o grupo constatou que as mídias 

soc iais ampliam seu raio de atuação, sensibilizando 

a população quanto às medidas necessár ias ao 

autocuidado e ao tratamento. 

Os ser v iços de saúde pública se deparam com o 

desaf io de educar a população seguindo as normat ivas 

def inidas pela OMS, ao passo que se disseminam 

campanhas informat ivas acerca do combate e do 

combate à propagação do novo coronav írus, com a 

opor tunidade de promover o encontro v ir tual entre 

os prof issionais da saúde e a população11. Em meio às 

Esta exper iência 
no Instagram 

fomentou 
o trabalho 

colaborativo entre 
os par t ic ipantes...
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inúmeras informações disponíveis, a ident if icação de 

mater ial educat ivo para compar t ilhar v ia Instagram 

demandou atenção e responsabilidade por par te de 

todos os membros do grupo quanto às fontes dos 

conteúdos.

A or ientação comum aos par t ic ipantes da 

exper iênc ia para ident if icar conteúdos em páginas 

of ic iais expressa um compromisso ét ico que envolve 

o compar t ilhamento de informações prec isas, 

reduz o er ro e a incer teza decor rentes do excesso 

das chamadas fakes news. Estas representam um 

sér io r isco à saúde pública, pois a desinformação 

compromete o compor tamento das pessoas, 

expondo-as a grandes r iscos de contágio por falta 

de mobilização populac ional no enf rentamento da 

COVID-19. Um estudo12 rat if ica que as not íc ias fal sas 

afetam de modo muito rápido e negat ivo um grande 

número de pessoas.

Um dos pr inc ipais aspectos tanto do excesso 

quanto à qualidade de informações, muito presente 

neste per íodo pandêmico, diz respeito à chamada 

infox icação. Esse termo é um neologismo cunhado 

pelo f ís ico Alfons Cornel lá na década de 1990 e 

remete à relação entre informação e intox icação. 

Um estudo13 explica que a infox icação expressa a 

dif iculdade para diger ir o excesso de conteúdos e 

afer ir a qualidade, a verac idade e a relevânc ia das 

informações. A infox icação se desenvolve em 3 

fases : a) busca (excesso de conteúdos); b) seleção 

(f ragilidade na comprovação da verac idade); e c) 

processamento (leitura f ragmentada e super f ic ial) – 

as quais coadunam com a disseminação de conteúdos 

sem análise cr ít ica por par te dos internautas. Como 

desdobramentos, a infox icação pode gerar s intomas 

como ir r itabilidade, insônia, instabilidade de 

humor, ansiedade e estresse. Constata-se, assim, 

a impor tânc ia da adoção de polít icas públicas e 

legislações que normat izem aspectos relat ivos 

a segurança, pr ivac idade e diretr izes de uso das 

tecnologias digitais.

Não obstante, as tecnologias da informação 

e da comunicação (TIC) se mostram impor tantes 

fer ramentas em processos educat ivos – sejam elas 

formais ou não. A opção pelo uso das mídias soc iais 

como estratégia para promover a educação em saúde, 

contemplando conteúdos per t inentes e conf iáveis, 

considerou o pressuposto de que elas induzem a 

busca de autonomia por par te dos sujeitos diante 

do cuidado consigo e com o outro no processo 

saúde-doença. Um estudo14:32 refere que “a Educação 

em Saúde é um processo essenc ialmente at ivo que 

envolve uma mudança no modo de pensar, sent ir e 

agir dos indiv íduos”.

As ações de educação em saúde envolvem 3 

segmentos : a) prof issionais do setor saúde; b) 

gestores do setor saúde; e c) usuár ios dos ser v iços 

de saúde e população brasileira – que estão 

for temente presentes no trabalho em saúde. Essas 

ações podem ser efet ivadas em espaços formais e não 

formais e devem ser contextualizadas, contemplando 

as diversas maneiras de democrat izar o acesso a 

informações, impul sionar a produção de saberes e, 

por conseguinte, t ransformar os modos de v ida15.

Vale obser var que são var iados os conteúdos 

contemplados na exper iênc ia da educação em saúde 

mediada por tecnologias digitais, cor relac ionados 

com uma perspect iva de saúde que vai além da 

pandemia de COVID-19 e est imula o encontro de 

diferentes saberes e a par t ic ipação de diversas 

categor ias prof issionais. Prát icas integradas 

ensejam a exper iênc ia interprof issional , como se 

obser vou na par t ic ipação dos membros do PET-

Saúde Interprof issionalidade de Sobral na cr iação e 

manutenção do per f il no Instagram. 

Dentre as ev idênc ias relat ivas à exper iênc ia, 

destacam-se os acessos à conta cr iada pelo grupo 

tutor ial por per f is públicos e pr ivados, incluindo 

prof issionais e inst ituições do setor saúde, bem como 

a interação dos seguidores em postagens e quizzes 

e enquetes realizadas por meio do per f il . Também 

merece ênfase a par t ic ipação at iva de todos os 

membros no processo de divulgação de informações 

– desde a busca de mater iais até a produção de 

conteúdos autênt icos e dialógicos.

A exper iênc ia t rouxe impor tantes contr ibuições, 

nos campos teór ico e prát ico, para os par t ic ipantes. 

De imediato, destaca-se o aprofundamento conceitual 

e metodológico acerca da interprof issionalidade em 

saúde e das prát icas colaborat ivas, o que contr ibuiu com 

o ref inamento da aprendizagem dos membros do grupo 

tutor ial . Também se ressalta a maior compreensão 
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sobre o fazer prof issional de todos aqueles que 

compõem o grupo, possibilitando v islumbrar 

alternat ivas de ações interprof issionais. Outro 

aprendizado cor responde à compreensão da educação 

em saúde como difusora de saberes, agregando 

aspectos culturais e soc iais às or ientações sobre 

prát icas saudáveis. Nesse sent ido, obser va-se que a 

v ivênc ia favoreceu a ar t iculação de conhec imentos 

adv indos do PET-Saúde Interprof issionalidade de 

Sobral como fatores basilares para as inter venções e 

as or ientações em saúde – inclusive no contexto da 

pandemia de COVID-19.

CONCLUSÃO

A pandemia de COVID-19 vem gerando demandas 

complexas e inesperadas para o SUS, as quais 

susc itaram ações emergenc iais a cur to, médio e 

longo prazo. As or ientações da OMS e os achados 

c ient íf icos a par t ir de exper iênc ias em outros 

países se mostraram fundamentais para direc ionar 

gestores e prof issionais da saúde e a população 

brasileira neste momento cr ít ico. Não obstante, a 

propagação do novo coronav írus e o compor tamento 

descompromissado de diversos grupos acendeu 

um aler ta quanto à necessidade de estratégias de 

enf rentamento da COVID-19. 

Além de intensif icar as ações de atenção à 

saúde voltadas a pessoas adoec idas, o atual cenár io 

requer at itudes de cor responsabilidade entre os 

prof issionais da saúde e a população quanto às 

medidas de prevenção dessa doença. Nesse sent ido, 

a educação em saúde se mostra uma impor tante 

estratégia para or ientar acerca de at itudes possíveis 

e necessár ias. Esse pressuposto foi o f io condutor da 

exper iênc ia interprof issional de educação em saúde 

mediada por tecnologias digitais voltada a disseminar 

ações promotoras da saúde nas comunidades.

O cresc imento do uso das mídias soc iais como 

disseminadoras de informações const itui um 

ter reno fér t il para semear as ações de educação 

em saúde, ainda que não cheguem de modo massivo 

àquelas parcelas mais empobrec idas da população. 

Tal contr ibuição se mostra signif icat iva sob a 

perspect iva de promover a consc ient ização das 

pessoas quanto à necessidade de adotar hábitos mais 

saudáveis, sobretudo tendo como base os diversos 

olhares prof issionais que se entrelaçam no PET-

Saúde Interprof issionalidade de Sobral .

Na exper iênc ia em tela, conv iveu-se com o desaf io 

de superar o enfoque uniprof issional e a perspect iva 

reduc ionista nas or ientações postadas no Instagram. 

Ao f inal , constatou-se que o atual momento de cr ise 

propic ia impor tantes aprendizagens sobre prát icas 

colaborat ivas e que a interprof issionalidade cresce 

a olhos v istos nas ações de educação em saúde. O 

cot idiano dessa exper iênc ia v iabilizou a interseção 

de saberes, com todas as suas possibilidades, 

seus dilemas e seus desaf ios, fomentando novas 

percepções da interprof issionalidade no setor saúde.
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